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1Y DOMINGA DO ADVENTO
No armo décimo quinto 

do império de Cesar Tibe- 
rio, sendo Poncio Pilatos 
governador da Judéa, He- 
rode.í tetrarcha da Q aliléa, 
Philippe. seu irmao, tetrar- 
cha da Ituréa e da provín
cia de Trachonitide, e Li- 
sanias tetrarcha de A bili- 
n ia ; sendo summo ponti- 
üces Annaz e Caiphaz, fa
lou o Senhor a Joáo, filho 
de Zacliarias, no deserto. (1) 

E elle percorreu todo o

sempre aos espíritos celestes, mas 
póde támbem designar um ho
mem.

(4) Todo peccado será perdoa
do, a9 nações se converterão a 
Deus, não haverá mais separação 
entre a terra e o ceo, mas sob a 
condição de lutarmos contra aa 
nossas más paixões, e nos corri
girmos do9 nossos maus hábitos, 
designados aqui pelas montanhas 
e caminhos tortuosos.

dos arredoies de Bethlém, 
no meio da maior pobreza, 
nao tendo um berço em que 
se reclinar, nem um cober
tor c?m que se defender dc 
intenso e rigoroso frio da- 
m ella noite de inverno.

Quiz o D ivino Redemptor 
entrar no mundo prégandc

Isaias, que os valles da descon 
fiança seriam cheios e fecundo? 
pela vinda do Messias; os montes 
da soberba e os outeiros da vai
dade seriam abatidos e arrasados; 
os caminhos tortuosos da hypo-

p a iz f ao longo  do Jo rd ã o , s crisia se tornariam direitos, p os 
p rég an d o  o b a p tism o  de p e -lq u e  fossem ásperos pelos odios e 
n ite n c ia , (2) p a ra  que  os | enganos, se fariam planos e sua

ves, porque todos 03 homens (to
da carne) veriam o Salvador.

NASCIMENTO DE JESUS

homens recebessem o per 
dao dos seus peocados, co 
mo ostá escripto no livro  
do propheta Isaiaa : «Eia 
que eu envio o meu anjo,
(2) adeante de ti, para te
preparar o cam inho». E es- 8oára finairaento a hora 
te ó aquelle de quem dxs- aununciada peloí, prophe_ 
se lsaias : .«Voz do que cia- u
ma no deserto—Preparae os 
caminhos do Senhor, tornae 
direitas as suas veredas. Os 
valles se hão de encher, es 
montes e outeiros sar&o ar
rasados, os caminhos tor
tuosos tornar-se-hao direi
tos, e os escabrosos planos; 
e toda carne verá o Salva
dor enviado por Deus».

(1)0 começo da pregação do Sal
vador ó ennuDciado com ex.traor 
dinam^solemnidade, para melhor 
salientar a sna importância. Au
gusto, primeiro imperador roma
no, tinha morrido e fôra substi
tuído por Tiberio; Archel.au, rei 
da Judéa havia sido depôs to por 
sua crueldade, e substituido por 
Poncio Pilatos, governador rorna- 
oo; mats do que nunca esta vai a 
os judeu3 subordinados á domi 
nação extrangeira. Era pois, o 
rnomento designado pelos prophe- 
tas para a vinda do Messias. As 
outras|tres partes da terra santa 
eram também governadas por fi
lhos de Herodea.

(2) 0  Jordão é um rio que se 
lança no mar Morto, depois de 
um curso de 160 kilometros.

(3) A palavra anjo significa en
viado de Deus; applica-se quasi

com o seu exem plo a hu-
Assim, pois, fcffirraava o pre-l xQil<Jade e o amor á  pobre-' 

cursor, referindo-se ao propheta!
T«n»a n nft <\q oinllaa A* d L n n -  Za» duttS VirtudôS qQ0 <> pa-

ganism o desconhecia per 
completo. Mas, se Jesuâ se 
hum ilhava assim, nascendo 
nTim presepió sem o mini- 
mo conforto, quando podia 
fazer preparar para si, pe
las mãos dos anjos, um ri
quíssimo palacio com todas 
ns commodidades possíveis, 
o Ceu so apressou em tor
nar conhecida de todos os 
povos da terra a excelsa  
grandesa d’A quelle que nas
cia como um menino pau
pérrimo. E ’ assim que um  
anje envolto' em deslum 
brante luz, descendo 
tu ias dc paraíso, 
a uns pastores q.ue 
vam guardando se 
nhosf para que durante a. 
noite não viessem  lobos vo

tas e tão desejada pela h t- 
manidade in te iia , do N as
cim ento d ’aqu9l?e admira - 
vei Sol de Justiça, que v i
nha espancai as trevas do 
paganismo, em que se en- 
volviam  todos os povos da
terra, com excôpç&o apena^ pazes arrebatar algumas 
do Israelita, o povo escolh i
do que, seguindo a Lei de 
Moysés, adorava o uuico  
verdei.ro .Deus.

Quanto aus outros povo9 
— grego*, romanos, syrios, 
phenicios, ohananêos, ba-
bylonics, egypcios  todos
viviam mergulhados na mais 
repugnante idolatria. Por  
isso, compadecido de tanta

velhas, o lhes annuncia que 
n‘uma arufa perto da cida
de de David, isto  é, de Be- 
thlóm, havia nascido o Sal
vador, na fórraa de um bel- 
lissim o menino, que elles  
encontrariam envoloc em  
pobres panninhos, reclinado  
em uma tosca mangedoura 
entre Maria e José. E ao

CHRONICA D’OUTRORA
Dois poetas

Temos, por mais de uma 
vòz, dito e demonstrado que 
os antigos ytuanos, alem de 
ardentes patriotas, sincera
mente piedosos, generosos e 
austeros em seus costumes, 
eram cultos e davam o de
vido valoi a instrucção.Pro- 
curavam dar a seus filhos,a 
par de uma educação esm e
rada e cadpada nos ensina
m entos da religião catholi- 
ca, maior somma pcasivel 
de conhecim entos que v ies
se lhes illustrar as suas in- 
te llieen c ias. Raro era o an
tigo  ytuano que nao tives* 
se feito o ‘seu curso de la 
tim  e phiíosophia; e, gra
ças ás aulas do velho Con
vento de S. L u iz e as que 
eram m antidas por outros 
illu strra ios sacerdotes táes 
como Feijó, Anfcomc J. de 
Mello, Arruda, Sampaio Bo- 

J telho e outros, tinham  os 
moços ytuanos onde apren- 

mestj 
ess 
nao

bresahiam-se
Dentre os antigos y tu a 

nos que se salientaram , nao 
só pelos seus conhecim en
tos de latim  e da philoso- 
phia, como tarabem como 
bons poetas que foram, seja* 
nos lic ito  hoje citar dous 
nomes apenas: Bento Dias
Pacheco e V icente da Cos

ta Taques Góes e Aranha.
Bento Dias Pacheco nas

ceu nesta cidade de Ytú, 
por meiado do seculo 18.Fo~ 
ram seus paes Sarg.-mór Ân- 
tonio Ferraz de Arruda eM a
ria Pacheco de Souza Mei- 
reUes; estudou elle  latim  
nesta cidade com o Padre- 
m estre Manuel de Arruda 
e Sá, afamado e com peten
tíssim o professor deusa m a
téria. Feitos os seuè festu- 
(ios de latim  seguiu  Bento  
D ias para S. Paulo, onde 
cursou as aulas de philoso- 
phia e rethorica. De volta  
a Ytú casou-se, em 1776, 
com Izebel de A r r u d a  
Campos, filha do ■ sargen- 
to-mór E stanislau de Cam
pos, e dedicando-se a lavou
ra, compunha, entretanto, 
nas horas de lazer, optimos 
versos, bellissim as odes e 
sonetos em portuguez e em  
latim . D eixou elle  varias 
producções poéticas de gran* 
de valor, escriptas quer em  
latim , quer em poreuguez; 

ní

miséria e desejando salvar > mesJno fempo uma phalan- 
a esses tantos milhões formosíssimos anjos
almas, que pelo caminho da se ptizeram a descàntar as

mostrados uma ie z  a illus- 
tre philologo Ju lio  Ribeiro  
mereceram deste francos e- 
logios. Cremos terem-se p er  
dido todas ou quasi todas 
as produções poéticas deste 
distincto ytuano; ó delle o 
seguinte soneto, e pelo qaai 
bem se pode avaliar a ver
dade do que afirmamos :

idolatria chegariam irrem e
diavelm ente â perdição e- 
terna, o D ivino Redemptor, 
deixando o seu throno de 
gloria do parMscf desceu 
a esta terra, fez-se homem  
tomando um. corpo e unia 
alma sem elhantes aos nos
sos, e nasceu n ’uma gruta

glorias do Senhor, dizendo: 
“G loiia  in  excelsis D eo,et in 
terra pax hominibus bonae 
voluntatis,14 Gloria a Deus 
nas alturas do ceu e na 
terra paz aos homens de 
boa vontade

Deste mrindo os agrados prazenteiros
São grilhões que nos prendem com cuidados,
Sendo causa effectiva de peccados,
Quanto mais elles tem de lizongeiros

Posto que nos pareçam verdadeiros,
03 damnos elles trazem preparados;
Com rizonhos disfarces, mascarados,
Nos males nos engolpham sorrateiros.

Desta sorte nos tiram a lembrança 
Do cuidarmos no fim que noa espera,
Com coragem de firme segurança.

Da carne a condição cruel na esfera 
Puchando para o mal sem mais tardança,
Ein laços bemjsubtis tarde se esmera.

INSTITDIÇAO.CONSTITDIÇAO 
lüFA L lIB IL ID A D E  DA IGREJA
Daa Conferências do ÁbbadeG.Frêmont

A. J. VEIGA DOS SANTOS

Provas directas da Infallibilidade 
do Papa em matéria de dogmas 

o moral

(Continuação)

1 \ FNo V século, isto é, em 4 5 l\f . 
no concilio geral de Calcedónia 
que se celebrou contra Eutychio, 
contaram-se perto de 600 bispos 
que acclamaram a carta do Pa
pa S. Leão, sõbre a* duas natu -'tro  séculos antes*do scisma*de

rezas em Jõsus Christo, dizendo: 
«Pedrofalou pela bõcca de Lĉ âo!»

«As palavras solennes pronun
ciada? pelo legado do papa S. 
Leão no concilio do Calcedónia 
que ?e celebrou sómenfce 126 an- 
nos depois do de Nicéa provam 
com evidencia que sempre se ha
via admittido a necessidade do 
consentimento do bispo de Roma 
para reunir concilio geral. Eiâ 
aqui a declaração do Lucencio: 
«nunca foi permittido convocar 
concilio, sem a autoridade da 
só apostólica, e isao nunca se 
ez (1).»

3ente-se que alcance essas pa
lavras têm por si mesmas e que 
bases inabaláveis suppõem ao do
gma do primado pontificai, qua-

Phócio. Mas eis aqui muito mais: 
«Coisa notável: maÍ3 de uma vez 
vornos os próprios herejes e os 
scismancos recorrerem a Roma, 
para justificarem a sua doutrina 
ou seu procedimento, tão profun 
da mente a fé na primazia da sé 
romana está arraigada nos espí
ritos I Assim, dêsde o anno do 
142, por tóetimunho de Sto. Epi- 
phanio, Marcion appella para o 
Papa da sentença que o feriu. 
Logo após, os montanistas lhe ce
guem o exemplo. No meio de III 
século, certos scismaticos do que 
fala S. Cypriano se dirigem a 
Roma para se defenderem dian
te do papa S. Cornélio (1)»

Ora, foi quando o primado da 
sé de Roma era, de hu muito,in- 
coniestído, que o funeâto germe

dc que havia de sair o sfisma 
oriental foi, de repente, lançado 
naquelle mesmo concilio de Cal
cedónia em que 600 bispos reu-

se, primeiro: porque protestava 
contra os mesmos bispos que, em 
número de séiscentos, haviam tão 
explêndidamente acolhido as suas

nidos, para condemnarem E uty-1 palavras centra o herético Eu- 
chio, haviam tão magníficaraente | tychio. De alta independencia,poiè 
acclainado as palavras do papa que todavia se separava dellea 
S. Leão. Os padres do concilio de para declarar que nao podia ac- 
Calcedonia, com effeito, attribuí- j ceitar que se fizesse assin: de 
ram aos arcebispos de Constanti- j Constantinopln a séde do segundo 
nopla o segundo lugar, depois i patriarcado da Igreja universal.
do do Pontífice Romano e decre-1 ------
taram que Oonstantinopla era
o maiór dos patriarcados. O pa
pa S. Leão, cujo genio adivinhou 
as conseqüências todas dum acto

fl) Msr, Maret, du Concile ge 
nérale, etc., t I, li v. II, II.

(2) Conférences théologiques
tão solenne, protestou contra si- P0L R* F* Olivier, jesuita, t. II, 
milhente decréto. Nisso, certamen Paê’* lõ l. 
te, deu prova do grande desinte- j 
rêsse e alta independencia, ao 
mesmo tempo. De alto desinterês-

(Continúa)



F alleceu  Bento D ias nesta  
cidade em 1829.

V icente da Costa Taques 
Góes e Aranha, o famoso Ca* 
pit&o-mór de Y tú, alem  de 
conhecer m uito bem o la
tim , era in te lligen te  a pos
suía uma illustração nao 
vulgar para esse tempo; era 
tam bem  bom poeta, tendo 
deixado muitas fpoesias es-

criptas, algum as das quaes 
ta lvez sejam conhecidas dos 
leitores; são de sua lavra os 
dous sonetos, que abaixo 
transcrevem os. Escreveu o 
Capitfto-mór V icente T a
ques esses dous sonetos em  
Sete rubro de 1820. por oc-^ 
casiao das exequias por al-;C9mo dizia c grande servo  
ma do Sargento-m ór D uarte]de D eus, D. Bosco. 
do R6go, de quem era in ti
mo am igo :

tadas. empregando parte da 
sua forcuna em soceorrev aos 
necessitados, certos de que 
a esmola a rynguem empo
brece, porque o que se dá 
aos pobies, mais cedo ou 
mais tarde, vo lta a  seu dono 
com juros accummulàdòs,

A FEDERAÇAO

I
«Que dia amargurado, hoje lamento !
Que scena aos se apresenta triste l 
Esplendor já não vejo, a sombra existe, 
Tudo horror, me figura o sentimento.

E* morto o grão Duarte, oh que tormento 
Neste lance, minha alma não resiste !
Mas sobrada razão em mim assiste 
Para chorar ao pé do monumento.

Lamentar oom o mais lugübre canto,
E* desafogo entim da natureza,
Que não pode causar menor espanto

Um varão bemfeiíor .1’alta grandeza 
Merece, com o mais amargo pranto,
Um smblime sentir, maior tristeza.

II
Que l funereo mousuleo lutuoso !
Aos seu lado Justino amargurado!
Me approximo... observo... oh triste fado... 
Duarte... és tu ! ó dia lacriniasc.

Portento d’amizade, homem saudoso,
A carne jaz, teu espirito elevado,
Por angélicas mãos é coroado,
Na base d'esse tTono magestoso.

A*e saudades, porem, vinde amizades,
Jaz o amigo as mãos devoradorns 
Das Parcas., rijas mães de atrocidades,

Boas Festas dos pobres
As religiosas do Recolhimento 

de Nossa Senhora das Mercês, as 
Conferências de S. Vicente de Pau
lo, e m  fomilias pobres soccorri- 
das pela caridosa senhora, D, Ma
ria Rita do Amaral, vêm por es- 
te meio dar a9 Boas Feitas de 
Natal áquella sua bemfeitora, pe
dindo a Jesus Menino que a re
compense com muita felicidade 
nesta vida e com a gloria do ceu 
na outra, as abundantes esmolas, 
que de suas bemfazejas mãos to* 
cebem mensalmente desde mui- 
tiseimos annos.

Ytú, 23 de Dezembro de 1922.

Missa na Capella do Se
nhor do Horto

No dia 24, ás 7 horas da ma
nhã, haverá missa naquella ca- 
peita, sendo officiante o revmo^r. 
Frei Ernygdio, havendo corr.mu- 
nháo geral de todo? os doentes e 
mais fieis.

A* 6 Ij2 da tarde, recitação do 
terço-, em seguida ladainha, tar- 
tum-ergo e bençam pomo SS. 

Sacramento.

i w . , 7a
m m

B attisti, recebemos uma bel* 
lissim a folhinha de desfo- 
lhar.para o proximo anno de 
1928.

Gratos pelo presente.

de orphams, de viuvas p

Ytú, 6 de Setembro de 1820.

Por isto se pode ju lgar o 
cu ltivo  in telectual dos an
tigos ytuanos e ajuizar a es

M O V IMENTO R E L IGIOSO
APOSTOLADO

DA  ORAÇÃO  
Por ordem do revmo* sr. 

P . D irector foi marcada a 
reunião m ensal das sras.ze- 
ladoras para o dia 26 do 
corrente mez.

ti ma e valor em que tinham  
elles a instrucção.

Y tú, 22— 12— 922:
F. Nardy Filho

harmaceutieo
entre nós o ncaso dís- 
erraneo, o joven Cio 

via Carneiro, que com brilhantis
mo fez e term inou o curso de

Consorcio
Realizou-se quarta-feira passa

da, pelas 11 horas da manhã, o 
enlace matrimonial do distineto 
moço sr. Ántonio Roldam, con
ceituado negociante nesta praça, 
com a gentil senhorinha Maria 
Sylvia de Moraes Fonseca, dilecta 
filha do sv« Sylvio Fonseca e da 
exrna, sra. D. Zelimda de Moraes 
Fonseca.

Tanto acto religioso como o ci
vil se realizaram na casa dos paes 
da noiva, sendo celebrante no 
acto religioso o revmo. sr. conego 
Oscar Sampaio, m. d. vigário de 
Capivary que fez uma bella e 
eloqüente allocução sobre o casa
mento e augurando muitas feli* 
cidades aos nnbentes.

Serviram de paranymphos por 
parte do noivo, no acto religioso 
o sr. cap. Iriueu Augusto de Sou
za e suo exma. e.sposa; e no civil 
o sr. Sylvio Fonseca e sua exma. 
consorte.

Por parte da noiva serviram 
de paranymphos, no acto religio
so o sr. Dr. Frederico Brotero e 
sua exma. 03po3a, e no civil o ar. 
Alberto de Almeida Gomes esua 
exma. consorte.

O bello predio caprichosamen
te adornado, esteve repleto de ex- 
mas.familiaa e cavalheiros, sendo- 
lhes offerecido um magnifico 
lunch com finas iguarias e doces

A ' tarde os noivos seguiram 
de automovei? a 8. Paulo em via
gem de núpcias.^

Ao jovem par os nossoa since
ros parabeas e votos de muitas, 
felicidades..

ta, f.a. de Benedicta Leme da Ro* 
za, com 16 mezes, ituana. Dia 19 
Benedicto Pedro, cora 25 annos, 
xolteiro. Dia 20, Marianna Gui- 
hormina Kiehl, com 73 annos, 

®olteira ituana. Dia 21, feeonel, 
. de Leonel Antonio Sirnoni,com 

4 raezes, ituano.

Aviso
Comò neste anno o Natal 

Pharmacia^ pela escola de Pouso (cae em segunda feira, por is*
so náo ha abstinência de car*Alegre, pela qual foi ha pouco 

diplomado.
Nosso3 parabéns ao novo phar- 

maceutico,# quem desejamos m ui
tos felicidades no exercício da 
sua nobre profissão.

IR M AN D A D E
D E STO ANTONIO  

Devendo realizar-se as 7 
horas da tarde do 31 do cor
re na igreja M atriz, o ‘Te- 
D eum “ em acçao de giaças  
venho convidar a todos oa ir* 
inSos para assistirem  ao raes 
mo revestidos das insígnias  
da irmandade,

O secretario

Notas e Noíiçias

Natal dos pobres
Depois de amanha, dia 

de N atal, pelas 8 horas da 
manha, na igreja de San* 
ta Rita s e r a o  distribuí
das aos pobres soccorri- 
dos pela# conferências de S. 
Y icente de Paulo carne, ar
roja % outros g*u.eroa alim en

Prior do Carmo
ti cios que foram adquiridos Foi reeleito prior do convento 
com as esmolas angariadas Girmo desta cidade o virtuo-
para esse fim, no domingo f° ^ r d o te  Rovmo. Sr. Frei Aru- 
1 j  rrt el  ̂ brosio Vrolimr, a quemaprsenta
passado, Tambem feer&o dia- raoa ^  nossos parabéns 
tribuidos doces aos encar
cerados e  aos morphetieo8.

As pessoas que desejarem  
assistir a essa déatribuiç&o 
de generos poderão ficar nas 
proximidades daquella i- 
greja nao sendo perm itti- 
do aentrada.por ser a mesma 
pequena e para evita r-se 
qualquer confusão.

No proximo numero da
remos noticia circunstancia
da dessa festa de caridade, 
para a qual o nosso bom po* 
vo concorreu generosam en
te.

Nascimento
A cha-se em íesta o lar do 

no3so amigo sr. Antonio Boi ‘ 
tolotti, pelo nascim ento de 
uma menina que na pia bap- 
tism al receberá o nome de 
Mercedes.

Nossos parabéns aos seus 
prcgenitores e m uita fe lic i
dades a recera nascida.

Soa ©smola
Por interm edie dá exma. 

sra. D. Anna E liza  Vaz Pin* 
to, o sr. Joaquim  da Fonse
ca Bicudo e sua exmà. irmã 
D. A nna da Fonseca Bicudo 
fizeram ao hospital dos rnor- 
phetieos o valioso donativo 
de 56 peças de roupas novas, 
14 pares de ch inellos?8 cha
lés e 14 lenços.

Muito bem, E ’ assim que 
devem faser as pessoa* abas

Recolhimento de notas
Foi prorogado para 30 de 

Junho de 1923 o praso para 
reoolhimento das seguintes 
notas:

De õfOOO, esc-ampa lõ / ;  
de 10$000, estampas 1 1 / e 
12,a; de 20$000, estampa 12; 
de 50f>000, estampas 1 1 / e 
12.*; de lOüfOOO, estampas 
U.*, 1 2 / e 13/; de 200 |000 , 
estampa 12/; de 5C0$000, 
estampas 9 /  e 1 1 /.

ne na sua vig ilia , pois nos 
domingos não Ira abstinência  
nem jejum.

Na cidade
Em gosode férias, acha-seres

ta cirlade a distincta senhorinha 
Maria Garolina Gazolla, dilecta 
filha do nosso amigo e assignan* 
te, sr, Luiz Gazolla, e intelh 
gente eaxthnniata do Conserva- 
tono Musical de S. Paulo.

Estiveram na cidade © deram- 
nos a honra de suas visitas o 
revmo. sr. P. João Baptista Mon- 
ti, residente em 8. Paulo, o o 
sr. Dr. Mário Rocha, con
ceituado clinico residente em .Sal
to,

Gratos pelae visitas.

Tomem muito cuidado com as 
imitações da “Emulsão de Scott“; 
a verdadeira Emulsão de Scott, 
tem nos involucros um homem 
com ura bacalhau ás costas. «At- 
c©3to qne tenho erapregado ha 
longos annos era minha clinica o 
excellente preparado Emulsão de 
Scott com os mais animadores 
resultados era todos os caso3 de 
fraqueza organica, congênita ou 
adquirida.

D r. Alcides Codeceira
Recife—Pernambuco

D Marianna Kiahl

V ictim a de cruciante en 
fermidade. falleceu, te iça -  
feira uítim a, nesta c id a ie  a 
venero nda senhora D. Ma
rianna G uilherm ina K iehl. 
que durante a sua longa ex is
tência foi um exem plo v i
vo das maisacrysoladas v ir
tudes christãs.

Toda a sna vida se passou 
na pratica da Religião, fre
qüentando assiduam ente aos 
Santos Sacramentos, e d is
tribuindo aos pobres o maior 
numero de esmolas que lha 
era possivel.

Bondosa para com todos, 
não havia nesta oidade quem  
náo a estimasse; e por isso. 
quando se espalhou a noti
cia da gravidade do sou es
tado. à sua residencia se 
transformou como em um 
ponto de romaria, indo ali 
ínnumeras pessoas que de
seja vam saber do seu esta
do. E quando pala cidade 
circulou a triste nova da 
sua morte, de todos os lá 
bios se ouviarn estas pala
vras: «uma alma santa su 
biu ao ceu.»

V ivera como uma santa, 
e como uma santa entregou  
sua bolla alm a nas máos 
do Creador, morrendo da 
morte dos Justos, pelo que 
é de esperar-se que já  esteja  
entre as Virgens, que cer
cam o tlirono do Cordeiro 
Immaculado no ceu.

A illustre finada que per
tencia a uma das mais dis- 
tinctas falias i tiranas, era 
irmfl dos finados srs. Oarloa 
e Pedro K iehl. Entre os seus 
numçrosos sobrinhos con- 

. ta - s e o  sr. Francisco K iehl, 
(gerente das offleinas do M en  
sageiro  do Coração de  J e su s , 
que se publica ne&ta cidade 
e o sr. prof. Pedro A ugusto  
K iehl, residente na cidade 
do Salto.

O seu enterro,que se realí* 
zou no dia seguinte, pelas 
4 1[2 da tarde, teve grande 
acompanhamento e sobre o 
seu ataúde foram collocadas 
ricas corôas brancas com sen 
tidas dedicatórias.

A ’ sua alma a paz do S e 
nhor. e á sua exma. fam ilia  
os nossos pezames.

Folhinha
Do conceituado negocian- 

t t  neata pr&ça, o sr. Arrigo

Obituario
Dia 17, Caetano Polido, cora 

47 annos, ca?ado, italiano: André 
Joaá cora 71 annas, casado, bahia- 
no. Dia 18, Rogina Bôrtolazzi, 
com 46 annos, ct&ada, italiana; 
Mareeilo, f. de José Pereira Lei
te, com 8 mezês, ituano; Àugne-

— Elixir d© Nogueira —
do Phr. Chc. João da Silva Silveira

Cura Ui^eras da bocca
Lembrai-vos do poderoso ten r 

co roconstituinte «Vinho Creoso- 
tado», do Pharmaceutico LChimi- 
co Silveira, sempre que^ voa a* 
chavdes fraco.
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Pesía do Glorioso

São Benedicto
Nos dias 1, 3 ,4 ,5  e 6  de Janeiro

D ia l°.de Janeiro ás 6 horas da tarde,trans
ladação do ma3tro de S. Benedicto, sahindo da 
V enerável Ordem Terceira de S. Francisco para 
a sua igreja.

Dia 3, 4, e 6, ás 7 horas ^da ncute dará co
meço ao triduo solem ne com orchestra em pre
paração a festa.

Dia 6, ás 5 horas da manhã alvorada pelas 
ruas por onde passará a procissão.

A ?s 7 horas missa com communhão geral 
dos irmãos e demais devotos:

A ’s 10 horas, solemne missa cantada a gran* 
de orchestra.

A ’s 6 h o r a s  da tarde, im ponente procissão 
que percorrerá as ruas de Sta. Cruz, e Sta. R ita  
A ’ entrada sermão pelo d istincto orador sacro 
Mons. Josó Rodrigues Seckler.

A  orchestra estará a cargo do maestro Tris- 
tão Junior: a banda a cargo do maestro Josó 
V ictorio.

Pede-© anjos e mordomas para maior brilhan
tism o da festa.

O FESTEIRO  
Adriano Corrêa Leite

N ota— Durante o triduo e o dia da festa es
tará o secretario com o livro afim de receber os 
annuaes dos irmãos.

Os vehiculos ruraes pagarão o imposto de accordo com a ta* 
bella 3 da lei citada.

Para que não alleguem ignorancia faço "o presente que vae 
affixado no lugar do costume e publicado pela imprensa.

Collectoria Municipal de Ytú, 11 de Dezembro de 1922.

O Collector Municipal—Humberto Sermão da Costa

■ y >6fci
P A R A  A

1 A N E M I A
$ Radiitíamo, Pallidez, Chio» 
{ 2'oee, e demais raasdfesta*

çôe» da Pobreza do Sangue

Imposto de Industrias e Profissões de 1923

De ordem do Dr. Graciano de Souaa Geribello, Preito Mu**) 
nicipal de Ytú, etc.

Faço saber a todos os inteTes3adoe que durante o proxímo 
mez de Janeiro, se procederá a arrecadação do imposto de indus* 
truias e profissões correspondente ao [EXERCÍCIO DE 1923“.

São considerados lançados e obrigados a pagar o imposto os 
contribuintes que até 31 DE DEZEMBRO DE 1922 não reque- 

1 rerem baixa nos lançamentos do imposto.

í esse
0& contribuintes que não se acharem lançados não eBtão 

motivo desobrigados do pagamento do imposto.
por

Não 'serão admittidos ao pagamento de suas industrias ou 
profissões os que se acharem em debito com semestre ou exercícios 
anteriores.

Em virtude da Lei N.° 79 de 11 de Novembro de 1922 e já 
publicada, convido á todas aa “pessoas que exercem o commercio 
de transporte de vehiculos para virem também effectuar o paga* 
raento do imposto a que se refere a citada lei, DEJJMA SÓ VEZ 
e durante o mez de JANEIRO DE 1923.

Pela falta de pagamento do imposto no praso estipulado por 
este edital, fioam todos sujeitos a multa de 15 °\9 sobre a impor
tância á pagar.

j E para que não alleguem ignorancia faço o presente que vai 
'affixado no lugar do costume e publicado pela impredaa.

Collectoria Municipal de Ytú, em 11 de Dezembro de 1922.

O Collector Municipal—Humberto Servulo da Costa

C flM flR fl  M ü N I C I P f lL  D E  Y T Ü ’

EDITAES

Im p o s t o  d e  V e h ic u lo s  p a r a  1923

De ordem do Dr. Graciano de Souza Geribello, Prefeito Mu
nicipal de Ytú, etc.

Cónvido a todos os proprietários de vehiculos a virem du
rante o proximo mez de Janeiro pagar o imposto de seus vehicu
los de aceordo com a Lei N°. 80 ae 11 de Novembro de 1922, já 
publicada e com a Lei Estadoal 1835 c. de 26 de Dezembro de 
1921—e do Dec. 3453 de 11 de Março de 1922.

Para conhecimento dos interessados publico a nova tabelF 
para 1923.

Vehiculos para transporte pessoal

aros de borrrcba 
aros metálicos .

Automovel.
Carros de praça com 
Carros de praça com 
Trolys 
Semi-trolys 
Cabriolets ou aranlrn 
Moto-cycletas 
Bicycleta .

Vehiculos de carga
Auto-caminbÕes com borrachas pneumático. 
Auto-caminhões com borracha ma&siças. 
Caminhões de 4 rodas,tracção animal o sem molas 
Carrifcellas ou meias carritella.
Carroças. . . . . . . .
Carrinhos de mola, com 2 roda6—para entrega 

de pães, leite, verduras, mercadorias, car- 
roção de conduzir carnee verdes 

Carrocinhas de mão. .
Carros de bois eixo movei 
Carros de bois eixo fixo. . .

1208000
708000
808000
808000
808000
258000
60800U
108000

1608000
200S000
90$000
708000
308000

258000
108000

1008000
708000

EMULSÃO 
DE SCOTT
pód»-ie tomar com inteira 
confiança devido &i «oa» 
qualidades nutritiva* e  pa» 
eoutM ktoe. Enriquece o  
sangue e fortalece o oc|s> 

inteiro* Ê

BANCO COMMERCIAL Dfl ESTADO DE SAO PÁÜLO

CAETANO R06S1ERI
(Guarda livros-pratico)

Cm bôas referenciai

Incumbe-se de aeertar e 
pôr em dia eseripta atrazadas 
tem  como da sua abertura e 

manutenção.
Rua de Sta. R ita, 127

YTU’

Recebe dinheiro pagan
3 °[0 ao anno em co
4 °io “ “
5 °[0 " “
6 %  “ “

r T U  (nJq  Ç â f é  J

u praso-fixo ae 3 raezea j A uto .noV el de
„ tí u mezes A ttende chama“ ‘ “ “12 mezes

Faz descontos á :
rs: 28000 por conto, a vista 
rs: 78500 “ “ , a 30 dias
rs: 8$400 “ “ , a 60 dias
rs: 9$200 “ “ , a 90 dias

Abre credito em conta corrente, podendo servir para custeio 
Rua do Commercio, n. 84

aluguel!

A ttende chamadus a qual
quer hora, do dia ou da 
noite.

Telephono— 128 
Rua do Commercio, 76

DR CASTRO FREITAS
— A D V  OGADO—

Na presente tabella não se acha incluida a importância da 
chapa que será paga na occasi&o do registo dos vehiculos.

Todos os proprietários de vehiculos ficam sujeitos as penali 
dades da lei em vigor acima citada entre as quaea faço saber o se
guinte : ^

Falta de licença e placa do vehiculo— multa de 508000 e 
aprehensão do vehiculo.

Excesso de velocidade—308000 á 50$000 de multa.

Falta de carta—308000 de multa
Falta de freios---50$000 de multa
Falta de apparelhos de aviso 208000 de muita
Falta de lanternas—208000 de multa

Pd* 4a»nos enu^adoe aa* entrada# etc—398000 á 200I00Q de multa,

Marianna Guilhermina Kiehl
AGRADECIMENTO E CONVITE

Os sobrinhos de MARIANNA GUILHERMINA KIEHL in- 
distincfcamente apresentara seus sinceros agradecimentos és bondo
sas senhoras que caridosamente prestaram tantos serviços á enfer
ma até o seu fallecimento; o mesmo fazem a todas as pessoas que 
se dignaram em comparecer ao enterro.

Novamente dirigem-se ás pessoas da amizade convidando-as 
paro assistirem a misea de 7o. dia que, por alma da finada, será 
celebrada na egreja do Carmo, no dia 26 do corrente, ás 7 horas.

Por mais este acto de religião e caridade anteciapam seus a- 
gradecim entoe.

Ytú, 23, de Dezembro de 1922.

T iabalha no eivei e no com 
m arcial,e trata de cobran* 

ças am igáyeise judicia

^ F E R ID A  NO P E ’
Ficou curado 

t de ferida no pó 
com o E lixir  
de Nogueira,do  
Pharraaceutico  
Chim ico João  
da S ilva S ilv e i
ra, o sr. Abel 

H ^ d e  Sena,confor
me carta que nos escreveu  
do Cabedello, E. da Para- 
h y b a , datada de 23 de De* 
zembro de 1911

LAMPADAS ELECTRIGAS
PHILIPS

A R, DO COMMERCIO, 94 
Receben nova remessa e 

apezar da a lta  que tem ,sus
tenta os preços da tabella  
antiga.

«A Fôr d© Maio» 
Bastante luz bem clara e 

de m uita duração

Cornçlio Pinho
Trata de papeis de ca

samentos, tanto no civ il co
mo no religioso.—  Rua de 
Santa Rta, n. 24— Y T U ’

d̂r“ m a n o e l  m a r i/T
BUENO

ADVOGADO 
Rua de Santa R ita , #l,c YTÜ

Brinqíiedos para o Natal
-S ó  n a  “Loj^ F lô r  da M a io “-

L en h a  serrad a
Vende se lenha 

1 Carroça, 7$000.
Lenha em toro 

1 carroça 14$000.
L U IZ  LEIS  

V illa  Nova —  Telepboue,26

NAO ESQUECES TE?!
Mudas de rosas e de ar

vores fructiferas, plantadas 
em Jatas preparadas.
F a zen d in h a —R das Flores, 
Adolpho Xavier da Costá Aguiar
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M . A . Í B X O  S O C H i x
MEDICO PELA FACULDADE DA BAHIA

Ex-encarregado do serviço medico pediátrico do Ins
tituto de Protecção o Assistência á Infanoia da Bahia.— 
Do corpo clinico da l.a companhia de seguros da America 
do S u l :—a «Sul America».— Ex membro do corpo medico 
do Instituto Vaccinõgénico da Bahia—Ex-director proprie
tário da «Pharmacia Esculapio» na capital da Bahia.

Mais de 20 annos de pratica mediço-cirurgica— com 
observações clinicas de varias localidades e capitães d e l i  
Estados do Brasil, de norte a sul.

Pratico em pharmacia e arte de form ular—allopa- 
thia e dosimetria— Psychotberapia e hormotherapia.

Medicina em geral—pequenafcirurgia, moléstias daa 
crianças—nevroses e desmatosese.

Chamados á qualquer hora, para dentro e para fó- 
ra da cidade—Consultas das 9 ás 10 e das 13 ás 14 horas 
em sua residencia á rua Dr. Ruy Bíirbosa, 8.

SALTO- São Paulo—Telephone, 3 7

3
4*i

3
23
S9

Or. rq

O  G U A R A N L
regularisa o estomago e os in
testinos, previne as fermenta-] 
ções acidae, é a lympha magi- 
ca reetituidora da saude aos! 
intestinos, ao figado e princi
palmente ao coração enfvaque-j 
cido, com uma vantagem que] 
pode ser usado era todas eda- 
des, sem a menor dieta.
PalavTae do Dr, PereiraBarretd\

L. LADEIRA RO SA

HAROLDO ENGLER
ENG ENH EIRO S

Encarregam-se de projectos,or
namentos e administrações e to
dos os serviços teehnico* de en
genharia.

Informações nesta Redacção 
Em S. Paulo a Rua Prates n.

m m t A #

DB. SAMPAIO VIANNA I
- Capitão Medico -

 «O*-----
Applica injecçòes intramusculares de tartro 

bismutado de potássio o sodio, ultima descoberta pa
ra o tratamento da syphilis e affecçÕe9 congeneres.

Cura radicalmente o trachoma, hérnias, hydrocele 
e fistulas

Consultas das 8 ás 9 e das 16 1|2 as 17 
Rua da Palma 73 C YTU’—E. S.Paulo

•  O » . « • • • • •  •  » i i *  » • • • • • « « • • • * • » « « • • • •  IM tttM K .tM M tM IM M tIM ***
C;,‘'IT4SS2:?

^Advocacia em geraife'

:} C. P. Sam p a io  N elío  ’
: 1 A dvogado
!
:

NAO ESQUECE3TE?!
Mudas de rosas e de ar

vores fructiferas, plantadas 
em Jatas preparadas.

CASA DE P. MARTIN!
P A D A R I A =  pães francczes, sòvados e de qualquer 

outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araruta, mai- 
sena, craküel, roscas de todas especie3, bolacha AMERICANA— 
AGÚA E SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
de porco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bpin servir 
o publico circularão 2 carrinhos para ̂ entrega a domicilio.

C O N F E l T  A R I  A —doces finos de todas as qualida* 
ce? como seja: pudins, bons boccado", mãebenta, creme, pão de Lot, 
docadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.—PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crüs,salames, rnortadellas, lombo, línguas e artigos 
especiaes em petisco^ de latariaa. Bebidas finas de todas as quali
dades—nacionaes e extrangeiras—CHOPS.

DR MA O

F A B R I C A  D E
muito capricho—t

M A C A R R Ã O ^  massas 
lia, parafuso, caramujo, po- 

ado ,̂ nas qnaes é empregada

BUENO
ADVOGADO 

R ua de Santa Rita, 8 l,c Y T Ü

na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA 'DE' MACARRÃO de F M A R T I N I ,  em
prega-se com meticuloso cuidado agua filtrada em FILTROS Pa S- 
TEÜR.

Rua de Santa iia -  8 3

C O LO R A  N TE SOREL
Transforma em novos os vestidos velhos

A m ais m oderna,com oda,econom ica,scientifica das T in ta s  
Acondieionado em vidnnhos, eorn sua caixa e o modo 

sim ples de usal-o.

CORES A S M AIS VARTADAS E I3ELLAS !
Laranja, Sahnon, Cinza, Palfoa, Maron, Freio,. Violeta. Lilá 

Bordeaux, Fraise, A n d  Mvrinltc, Rosa,
Verde garrafa, A n d  Natíer, etc.

Deposito e fabrica — «Pharmacia Geriballoo
Rua Commercio—115— Telephone 230

CORREIO PAULISTANO
E ’ o melhor Jornal Paulista  

Para assignaturas, publi
cações e  todos os nego- 

cíos dosto conceitua
do Jornal, os in te

ressados devem  
procurar o representante 

nesta cidade

C. P . SAM PAIO N ETTO  
Rua do Commercio. 52 

T el.189

Lenha serrada
Vende se lenha  

1 Carroça, 7$000.
Lenha em toro 

1 carroça 14$000.
L U IZ  LEIS  

VíUa N ova —  T®lephone,26

SITIO A’ VENDA
Vende-se um sítio no bair

ro do Apotribú, com 9 mil 
pós de cafe, casa de mo
rada, 2 de colonos e 20 al- 

terra; moinho.e 
meio de pasto 
arame.
-  20:000$Q00 

Rua Joa-

cn|
s
s?cd
fiW»
PLcí
BL.M.,
ai

Lo
3
3

m

SC< j

queires de 
alqueire o 
cercado de 

Preço -  
Informações â 

quim  B. Borges,

LÂMPADAS ELÉCTRICAS
PHILIPS

A R, DO COMMERCIO, 94 
Receben nova remessa e 

apezar da alta que tem ,sus
tenta os preços da tabella  
antiga.

«A Fôr de Maio» g 
Bastantô luz bem clara et 

d* muita
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Co p d ç I í o  Pinho
Traía de papeis de ca

samentos, tanto no c iv il co
mo no religioso.—  Rua d© 
9a.B.ta Rta, 2 . 24— YTÜ’

CLINICA M EDICA E CIRÚRGICA
DO

Dr. B r a z  Bicudo d e  Almeida
Com longa pratica de clin ica  c iv il e m iiita  

Tenente Medico do E xercito  (de 2.* Linha)

Dispondo de uma optimn sala de curati
vos com os mais modernos aparelhos que ga
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa
zei quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes,. caute- 
risações.

Injeções para tratam ento rapido da3 ane
mias, esgotam ento nervoso, icterícia , infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 da manhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultorio e R esidencia  
Rua do Commercio— 114— Telephone 94 

YTU*


